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Quadro de Avaliação e Responsabilização

Aumentar a qualificação patrimonial e da memória no ambiente social e urbano

Reforçar as boas práticas de gestão e administração dos recursos humanos, visando a racionalização da despesa pública

Manter a autonomia, a abertura e a visibilidade dos artistas e agentes culturais, através da disponibilização de meios e instrumentos

Aumentar a qualificação e a participação dos cidadãos nas práticas culturais.

Aumentar a percepção da importância da língua portuguesa como um instrumento de afirmação da identidade de Portugal no mundo.

Objectivos Estratégicos

DESIGNAÇÃO META 2011 TAXA     
REALIZAÇÃO

Ministério da Cultura

Direcção Regional de Cultura do Alentejo

ANO:2011

MISSÃO:  As DRC têm por missão, na respectiva circunscrição territorial e em articulação com os organismos centrais do Ministério da 
Cultura, a criação de condições de acesso aos bens culturais, o acompanhamento das actividades e a fiscalização das estruturas de 
produção artistica financiadas pelo Ministério da Cultura, o acompanhamento de acções relativas à salvaguarda, valorização e divulgação 
do património arquitectónico e arqueológico, e ainda o apoio a museus.

Executar o Programa de Gestão do Património Imobiliário do Estado (Decreto-Lei n.º 
280/2007, de 7 de Agosto)0/2007, de 7 de Agosto)0/2007, de 7 de Agosto)0/2007, de 7 
de Agosto)0/2007, de 7 de Agosto)0/2007, de 7 de Agosto)

Peso: 15.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

n.º de acções e projectos de promoção e formação de 
públicos realizadas ou apoiadas

1.0 1.00 .00 2.00 100

Promover a intervenção integrada na área da educação artística e no incentivo à 
promoção das artes e à formação de novos públicos, sustentada em parcerias com 
outras entidades públicas e privadas.

Peso: 15.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

N.º de acções de divulgação do Património Cultural 
Imaterial

.0 1.00 .00 3.00 100

Promover a recolha, tratamento e divulgação do Património Imaterial Português Peso: 15.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

N.º de imóveis intervencionados 1.0 2.00 1.00 4.00 100

Desenvolver o projecto Rota das Catedrais, em cooperação com a Conferência 
Episcopal Portuguesa

Peso: 15.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

Nº de projectos de preservação, valorização e divulgação do 
património cultural nacional, regional e local realizados

5.0 11.00 2.00 14.00 60

Nº de protocolos e parcerias com os diferentes actores 
culturais de âmbito nacional, regional e local 
institucionalizadas

.0 15.00 2.00 19.00 40

Continuar a desenvolver uma política de salvaguarda, preservação, valorização e 
divulgação do património cultural numa lógica de projectos estruturantes, de âmbito 
nacional, regional e local, através do estabelecimento de parcerias.

Peso: 20.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

Eficácia Peso: 40.0

Objectivos Operacionais
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Número de dirigentes com acções frequentadas 2.00 1.00 3.00 40

Número de trabalhadores com acções frequentadas 20.00 4.00 30.00 60

Promover a participação de dirigentes e trabalhadores da DRCALEN em acções de 
formação relevantes para a melhoria dos níveis de eficácia, eficiência e qualidade do 
Serviço

Peso: 40.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

N.º de acções de formação, informação e divulgação 
realizadas

1.0 1.00 .00 2.00 100

Promover a realização de acções de formação, informação e qualificação dos agentes 
culturais, potenciando as candidaturas ao QREN e outros programas comunitários.

Peso: 60.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

Qualidade Peso: 20.0

Taxa de redução da despesa por implementação de medidas 
de racionalização

3.0 6.00 1.00 8.00 70

N.º de iniciativas (mecenáticas ou outras) que contribuem 
para o aumento da receita

.0 1.00 .00 2.00 30

Promover a melhoria da gestão integrada dos recursos humanos, financeiros e materiais 
do MC

Peso: 34.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

Prazo (em dias) de cobertura dos Sítios dos Serviços do MC 
ligados ao Portal da Cultura, de uma forma interoperável

90.00 30.00 30.00 100

Cooperar no desenvolvimento do portal da cultura interactivo, suportado em plataformas 
de interoperabilidade

Peso: 33.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

N.º de Planos Regionais de Intervenções Prioritárias 
eleborados

.0 3.00 1.00 4.00 40

N.º de imóveis afectos com ficha de avaliação. 40.0 40.00 8.00 .00 30

N.º de imóveis afectos monitorizados 40.0 40.00 8.00 .00 30

Promover o desenvolvimento permanente de um sistema de avaliação do estado de 
conservação dos imóveis classificados do Estado, afectos ao Ministério da Cultura.

Peso: 33.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

Eficiência Peso: 40.0

Prazo de apresentação do levantamento cultural já 
efectuado (em dias)

15.00 2.00 5.00 35

taxa de cumprimento do cronograma definido para a 
introdução da informação em 2011

.0 90.00 10.00 .00 35

Taxa de participação nas reuniões relativas à definição da 
metodologia ((n.º de participações/n.º de reuniões)*100)
s/n.º de reuniões)*100)

.0 90.00 10.00 .00 30

Elaboração da Carta Cultural - 1.ª fase Peso: 20.0

INDICADORES 2009 2010 META 
2011

Tolerânci
a

Valor 
Crítico

PESO RESULTADO TAXA  
REALIZAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO

Nº de dias para apresentar/actualizar o programa das 
avaliações de imóveis, com especificação da calendarização 
em que as mesmas são realizadas.r/actualizar o programa 
das avaliações de imóveis, com especificação da 
calendarização em que as mesmas são realizadas.

.0 84.00 5.00 .00 40

Nº de dias utilizado para fornecer à D.G.T.F. a informação 
necessária

à regularização registral e matricial dos imóveis do domínio 
privado do

Estado, afectos à DRC.

.0 84.00 5.00 .00 30

N.º de dias para enviar a informação necessária à 
elaboração do Plano de Ocupação de Espaço do MC e do 
Plano de Conservação e Reabilitação do MC

.0 84.00 5.00 .00 30

Objectivos Operacionais
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Assistente Técnico * 192.0 24.0 .0

Técnico Superior * 324.0 26.0 .0

Coordenador Técnico * 18.0 2.0 .0

Assistente Operacional * 80.0 16.0 .0

Dirigentes - Direcção superior * 20.0 1.0 .0

Dirigentes - Direcção intermédia e Chefes de equipa * 48.0 3.0 .0

72.0

Recursos Humanos

DESIGNAÇÃO PONTUAÇÃO PLANEADOS REALIZADOS DESVIO

Outros Valores 103000

PIDDAC 1158108

Outras Despesas Correntes 49000

Aquisições de Bens e Serviços 112500

Despesas c/Pessoal 1642500

Orçamento de Funcionamento 1960000

TOTAL (OF + PIDDAC + Outros) 3221108

Recursos Financeiros

DESIGNAÇÃO PLANEADOS (EUROS) EXECUTADOS DESVIO

JUSTIFICAÇÃO DE DESVIOS

Elaboração da Carta Cultural - 1.ª fase

Executar o Programa de Gestão do Património Imobiliário do Estado (Decreto-Lei n.º 
280/2007, de 7 de Agosto)0/2007, de 7 de Agosto)0/2007, de 7 de Agosto)0/2007, de 7 de 
Agosto)0/2007, de 7 de Agosto)0/2007, de 7 de Agosto)

Promover a intervenção integrada na área da educação artística e no incentivo à promoção 
das artes e à formação de novos públicos, sustentada em parcerias com outras entidades 
públicas e privadas.

Promover a recolha, tratamento e divulgação do Património Imaterial Português

Desenvolver o projecto Rota das Catedrais, em cooperação com a Conferência Episcopal 
Portuguesa

Continuar a desenvolver uma política de salvaguarda, preservação, valorização e divulgação 
do património cultural numa lógica de projectos estruturantes, de âmbito nacional, regional e 
local, através do estabelecimento de parcerias.

Eficácia 0.0

Avaliação Final

NOTA EXPLICATIVA
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Promover a participação de dirigentes e trabalhadores da DRCALEN em acções de 
formação relevantes para a melhoria dos níveis de eficácia, eficiência e qualidade do 
Serviço

Promover a realização de acções de formação, informação e qualificação dos agentes 
culturais, potenciando as candidaturas ao QREN e outros programas comunitários.

Qualidade 0.0

Promover a melhoria da gestão integrada dos recursos humanos, financeiros e materiais do 
MC

Cooperar no desenvolvimento do portal da cultura interactivo, suportado em plataformas de 
interoperabilidade

Promover o desenvolvimento permanente de um sistema de avaliação do estado de 
conservação dos imóveis classificados do Estado, afectos ao Ministério da Cultura.

Eficiência 0.0

Avaliação Final

TAXA DE REALIZAÇÃO FINAL NOTA FINAL

Número de trabalhadores com acções frequentadas

Comprovativo de acção frequentada

Trabalhadores inscritos

Programa das Avaliações e respectiva comunicação

Nº de dias para apresentar/actualizar o programa das avaliações de imóveis, com especificação da calendarização em que as mesmas são realizadas.r/actualizar 
o programa das avaliações de imóveis, com especificação da calendarização em que as mesmas são realizadas.

Número de dirigentes com acções frequentadas

Protocolos assinados com entidades externas

N.º de iniciativas (mecenáticas ou outras) que contribuem para o aumento da receita

Programa de apoio à formação divulgado por despacho, disponível no site da DRCALEN

N.º de acções de formação, informação e divulgação realizadas

Nº de dias utilizado para fornecer à D.G.T.F. a informação necessária

à regularização registral e matricial dos imóveis do domínio privado do

Estado, afectos à DRC.

Execução Orçamental de Despesa

Protocolos assinados

Nº de protocolos e parcerias com os diferentes actores culturais de âmbito nacional, regional e local institucionalizadas

N.º de imóveis intervencionados

N.º de acções de divulgação do Património Cultural Imaterial

Termo de intervenção ou documento equivalente

Termo de intervenção ou documento equivalente

Nº de projectos de preservação, valorização e divulgação do património cultural nacional, regional e local realizados

Ficha por imóvel

N.º de imóveis afectos com ficha de avaliação.

Relatório de Actividades

Programas de apoio divulgados por despacho

n.º de acções e projectos de promoção e formação de públicos realizadas ou apoiadas

Prazo (em dias) de cobertura dos Sítios dos Serviços do MC ligados ao Portal da Cultura, de uma forma interoperável

Taxa de redução da despesa por implementação de medidas de racionalização

Sítios conectados e disponíveis no Portal

Ficha por imóvel

N.º de imóveis afectos monitorizados

Planos elaborados

N.º de Planos Regionais de Intervenções Prioritárias eleborados

Indicadores _ Fonte de Verificação
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taxa de cumprimento do cronograma definido para a introdução da informação em 2011

Memorandos de cada reunião

Documentos inseridos

Registo da comunicação

N.º de dias para enviar a informação necessária à elaboração do Plano de Ocupação de Espaço do MC e do Plano de Conservação e Reabilitação do MC

Prazo de apresentação do levantamento cultural já efectuado (em dias)

Registo da comunicação

Taxa de participação nas reuniões relativas à definição da metodologia ((n.º de participações/n.º de reuniões)*100)s/n.º de reuniões)*100)

Registo da comunicação do levantamento realizado

Indicadores _ Fonte de Verificação
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